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			Ian Carlisle estava obcecado por uma mulher que não conhecia, uma mulher que o seduzia com uma voz excitante e acendia a sua libido com os atrevidos assuntos que comentava na rádio todas as noites.

			Ultimamente, chegara a transformar-se em parte integrante dos seus sonhos e fantasias. E foi nessa altura que eu compreendido que estava perdido. Já não era suficiente partilhar com ela todos os serões, pois tinha acabado por a levar consigo para a cama todas as noites. Infelizmente, acordava sozinho e, a maioria das vezes, excitado e ansioso por causa daquela fantasia. Aquela mulher tinha-se transformado numa atracção irresistível que o obrigava a voltar a ela noite após noite.

			Quando ainda faltavam dez minutos para que começasse o programa de rádio, Ian entrou para o duche. Ficou agradecido pela sensação provocada pela água fria sobre a pele depois de ter passado uma hora a tentar libertar-se do stress acumulado durante a negociação de um novo contrato para a sua empresa de investimentos. Nesse momento, tinha a cabeça livre de pensamentos, o corpo relaxado e os seus pensamentos concentrados exclusivamente em Erica.

			Ensaboou o corpo, esfregando vigorosamente o peito, o ventre e as coxas. A antecipação vibrava na sua pele, incrementando a necessidade de ouvir aquela voz tórrida e descobrir o que ela tinha preparado para o programa daquela noite. A excitação fazia-se sentir no recanto mais profundo do seu ventre ao pensar que o esperava um novo serão carregada de desafios eróticos.

			O seu ritual nocturno era uma espécie de aventura ilícita, verbalmente arriscada e fisicamente excitante. Uma aventura frívola e atrevida. Um jogo, uma distracção que afastava os problemas e as recordações dolorosas, as quais abriam caminho no seu cérebro na solidão daquele apartamento silencioso.

			Tinha sido assim que tinha conhecido o programa de rádio de Erica McCree há um mês atrás. Desesperado por preencher o opressivo silêncio da sua casa, tinha procurado uma emissora e tinha-a encontrado a ela. Surpreendente, atrevida, sedutora... Erica não só tinha conseguido aquecer as noites de Chicago com as suas conversas sobre diferentes questões sexuais, como também tinha conseguido excitá-lo. E tinha passado muito tempo desde a última vez que uma mulher o afectara com tanta força ou a um nível tão basicamente masculino.

			Ian saiu do duche, limpou-se, vestiu as suas cuecas favoritas, dirigiu-se à sala de estar e ligou o rádio. Uma voz masculina filtrou-se pelas colunas estrategicamente colocadas, oferecendo o breve serviço noticioso que precedia o Calor nas Ondas, o programa de Erica.

			Aproveitando aqueles minutos, Ian foi buscar uma cerveja gelada à cozinha. Pegou numa garrafa da sua bebida preferida, fechou o frigorífico e abriu a cerveja. Irremediavelmente, o seu olhar voou para o pedaço de papel que estava preso pelos imãs à porta do frigorífico. A cor da fotografia de Erica McCree, que tinha conseguido através da página da Internet da estação de rádio, provocou uma onda de desejo que começava a ser habitual cada vez que se aproximava dela. Depois de ter desfrutado da companhia de Erica através do programa de rádio e das discussões que tinham mantido sobre questões íntimas, como se fossem um par de velhos amantes, tinha sentido curiosidade em conhecer o seu aspecto, para saber se a sua imagem encaixava naquela voz incrivelmente aveludada e na sua desinibida personalidade.

			Tinha-o surpreendido, mas não o tinha decepcionado nada, a sua descoberta. Gostava da sua imagem, estava fascinado com o contraste entre a imagem que Erica projectava na rádio e o físico que mostrava a fotografia. Enquanto que no programa a locutora aparecia como uma mulher crítica e com grande experiência em sexo, na fotografia transmitia algo delicado e feminino que, somado a um certo ar de mistério, o tinha cativado e intrigado no mesmo instante em que a vira. Tinha os olhos escuros, profundos, iluminados por faíscas douradas, e tinha um cabelo cor de mel, que caía a ondular sobre os ombros. Sem sombra de dúvida, o sorriso travesso que brincava nos seus lábios indicava que era uma mulher que escondia numerosos segredos à sua audiência. Mas Ian pretendia desvendar todos eles.

			Terminou o bloco noticioso e ouviu-se a melodia que precedia um anúncio de móveis.

			Ian regressou à sala de estar, deteve-se em frente às janelas que dominavam uma das paredes e bebeu um grande golo da sua cerveja. A partir do décimo sexto andar daquele edifício, tinha-se uma vista invejável para o Grant Park e para o porto de Chicago. As luzes dos barcos que sulcavam o Lago Michigan completavam um espectáculo impressionante. Um sorriso irónico assomou os seus lábios ao pensar na cerveja que estava a beber e nas velhas cuecas que tinha vestidas, ambas demasiado simples para o luxo e a opulência que o rodeava.

			Abanou a cabeça, ainda espantado com a sua situação. De um menino sem recursos, cuja mãe estava mais interessada em conseguir a dose seguinte de heroína do que no bem-estar do seu filho, tinha-se transformado no director de uma empresa de investimentos que tinha ficado completamente a seu cargo quando David Winslow, o seu mentor e pai, se tinha reformado. A pobreza estava já muito longe, mas Ian ainda não se habituara a ter tanto dinheiro; praticamente não sabia o que fazer com ele.

			Às vezes custava-lhe recordar como tinha chegado até ali, principalmente porque tinha deixado que a culpa e a dor causados por uma das perdas mais devastadoras e pessoais da sua vida tinham anulado grande parte das suas recordações e dos seus sentimentos.

			Desde que a sua noiva morrera há quatro anos atrás, tinha-se empenhado dia-a-dia na árdua tarefa de se obrigar a concentrar-se unicamente no trabalho, em ganhar dinheiro para os seus clientes. E não tinha tido consciência da monótona e entediante rotina em que se tinha afundado até que tinha encontrado Erica McCree. A ligação e a química que tinha surgido entre eles através das ondas tinham-lhe proporcionado um entusiasmo e uma energia não comparáveis a qualquer investimento. Erica tinha-lhe dado algo para esperar ao final de um dia de trabalho cansativo, oferecia-lhe excitação, emoções... E um desejo que o tinha feito sentir-se novamente vivo quando nem sequer tinha consciência de até que ponto estava morto por dentro.

			Com um longo suspiro, acabou a cerveja e ouviu Erica a propor o tema do dia.

			-– Daqui fala-vos Erica McCree e estão a ouvir o programa mais excitante da rádio, o Calor nas Ondas na WTLK, o fiel reflexo do tempo que nos acompanha. Um calor tórrido e húmido – a sua voz ia-se tornando cada vez mais suave e sedutora. As palavras que se seguiram à apresentação foram pouco mais do que um ronronar satisfeito. – Hum, parece uma noite ideal para o sexo, não acham?

			Um riso rouco e feminino vibrou através do corpo de Ian, cortesia do seu excelente sistema de som, aquecendo-o como não conseguia fazer o calor da noite.

			– Gostava de partilhar convosco uma história que me aconteceu recentemente e que pode servir de introdução para o tema de hoje. Há pouco tempo, tive um encontro e o homem em questão passou a noite a falar ao telemóvel – explicou Erica aos seus ouvintes, mais divertida do que zangada. – E quando não estava a falar ao telemóvel, passava o tempo a olhar para outras mulheres. E, contudo, no final do encontro, esperava muito mais que um beijo de boas noites. Obviamente que não o conseguiu.

			Ian começou a rir perante a atitude despreocupada de Erica.

			– Aquele incidente fez com que eu me questionasse sobre o que é que os homens consideram sexy numa mulher. Como é que é possível despertar o seu interesse e o que é que os excita. Por isso, rapazes, o que é que vos agrada numa mulher, o que é que faz voltar a telefonar-lhe depois do primeiro encontro?

			Deixou que aquela pergunta acendesse a imaginação dos seus ouvintes enquanto uma suave melodia de jazz introduzia um novo anúncio. Ian agarrou no telefone sem fios e sentou-se no sofá. O suave tecido do sofá acariciava as suas costas nuas, acrescentando à sua excitação um novo toque de sensualidade enquanto pensava na pergunta de Erica. O que é que o fazia ouvir o seu programa noite após noite? O que é que o impulsionava a ligar-lhe? E por que é que ultimamente o excitava?

			Minutos depois, Erica estava de novo no ar, a atender a chamada de um dos seus ouvintes.

			– Conta-nos, Derek, o que é que te faz pensar que uma mulher é especial?

			– Qualquer mulher com as pernas compridas e os seios grandes com uma camisola justa é capaz de me deixar louco.

			– Presumo então que não estás muito preocupado em manter uma conversa inteligente – comentou Erica a brincar. – Os seios têm que ser autênticos ou podem ser implantes?

			– Isso tanto faz, mas quanto maiores melhor.

			– Hum. Bom, acho que acabas de excluir metade da população feminina deste país, incluíndo eu – havia um tom divertido na sua voz que ajudou a que Ian imaginasse um sorriso de indulgência no seu rosto. – Obrigada pela tua opinião, Derek. Agora vamos falar com o Larry. O que é que te excita a ti, Larry?

			– Gosto de mulheres caladas e recatadas em público, mas vulcânicas na cama.

			– Então queres o bolo só para ti, não é?

			– Essa é uma forma de pôr as coisas – replicou Larry num tom inconfundivelmente machista. – Gosto de poder mostrar as mulheres que saem comigo, mas não é preciso que ninguém as oiça e também gosto que se adaptem às minhas necessidades na cama.

			– Ora, não sabia que ainda havia pessoas a viver na Idade da Pedra – respondeu Erica alegremente, num tom que não podia ser considerado como um insulto. – Tenho a certeza que, nalguma parte, esse tipo de mulher está à tua espera, Larry, por isso continua à procura.

			Erica desligou aquela linha para atender uma nova chamada.

			– Bem-vindo ao programa, Kent – continuou, apresentando o ouvinte seguinte. – E tu o que é que pensas sobre este tema?

			– A mim o que mais me atrai é a forma de caminhar de uma mulher, e isso é precisamente o que me atrai na minha namorada actual. Se uma mulher se sente segura de si mesma, isso nota-se na sua forma de levantar a cabeça quando caminha e no suave balançar das suas ancas. A confiança em si mesma de uma mulher é o que mais me agrada, especialmente quando ela transporta essa assertividade também para a cama e para o sexo.

			– Uau. Isso agrada-me – comentou Erica com sinceridade. – Mulheres, é preciso tomar nota disto. Acho que o Kent tem um ponto de vista digno de ser levado em conta para despertar o interesse de um homem. Deixem que o vosso corpo fale. A confiança em nós próprias é um traço muito atraente, especialmente quando se mostra exteriormente. Acho que faz com que um homem se questione sobre o que é que se esconde por baixo dessa capa de segurança e acho que não nos faria mal nenhum acompanhar essa confiança com uma roupa interior igualmente sexy e confiante. Ligas, tangas... as possibilidades são infinitas.

			A mente de Ian povoou-se de imagens de Erica vestida com a lingerie mais sensual. Imaginou-a a deitar-se na sua cama enquanto a seda e as rendas moldavam as suas curvas, acentuando a feminilidade dos seus seios, ancas e coxas. O seu maravilhoso cabelo cobriria a almofada enquanto ela curvava os lábios com um incitador sorriso.

			Aquela imagem incendiou todos os sentidos de Ian. O sangue bombeava com força pelas suas veias. Endireitou-se no sofá enquanto o seu corpo respondia àquela estimulação mental. Abanou a cabeça, tentando eliminar aqueles pensamentos eróticos, e continuou a ouvir o programa. Deu por si a divertir-se com algumas das respostas que os homens davam a Erica. Os comentários dos ouvintes eram do mais diverso e as respostas de Erica espontâneas, divertidas e, às vezes, um pouco indignadas.

			Às onze menos um quarto, Erica interrompeu o programa para dar lugar a um anúncio. Ian aproveitou aquela pausa para ligar para a emissora. Tinha chegado o momento de dar a sua opinião sobre o assunto e seduzir Erica com a sua definição do que ele achava sexy numa mulher.

			Marcou o número da emissora e aguardou a diversão que estava quase a começar.

			 

			 

			Erica desligou o microfone, tirou os auriculares e recostou-se na cadeira com um longo suspiro.

			Levantou o cabelo, esperando encontrar algum alívio para o calor do estúdio. O ar condicionado da emissora tinha voltado a avariar-se, o que não era nenhuma surpresa para os empregados do quinto andar daquele velho edifício de Chicago. Depois de ter trabalhado durante todo o dia, o aparelho era apenas capaz de emitir lufadas esporádicas de ar frio, fazendo com que o corpo de Erica alternasse entre a gratidão pelo ar fresco e os golpes de calor.

			Precisamente naquele momento, havia uma película de suor sobre a sua pele, mas suspirou agradecida quando saiu do ar condicionado uma daquelas estranhas lufadas de ar frio. Erica estava vestida com uma mini-saia de ganga e uma t-shirt de alças, e como na emissora já só estavam ela e a produtora da emissora e directora de programas, Carly, tinha baixado as alças da t-shirt.

			Mantinha o olhar fixo sobre o monitor do computador que estava à frente dela, observando o tempo que restava de publicidade.

			Aquela emissora não dispunha de muitos recursos e todos os empregados faziam mais de um trabalho para poder levá-la em frente. E apesar do vencimento ser medíocre, Erica estava a realizar um trabalho de que gostava e que lhe permitia sentir-se completamente independente, ao contrário da sua mãe e da sua irmã, que não faziam a menor ideia de como se sustentarem a si mesmas. E a pouco e pouco, estava a granjear um nome na profissão.

			Há três anos que se tinha mudado da Califórnia para Chicago, depois de ter acabado com uma relação que se tinha tornado excessivamente dominante. Aquela relação quase lhe tirara tudo o que era importante para ela e tinha-lhe feito perceber que era preferível estar sozinha. Com um diploma em Ciências da Comunicação, tinha conseguido um primeiro trabalho como locutora numa emissora de música, a trabalhar das duas às seis da madrugada. Após dois anos a ser ignorada nas promoções da emissora, tinha começado a procurar outro trabalho. Tinha tentado na WTLK e ali tinham-lhe oferecido um lugar.

			Erica sempre desejou conduzir um programa de rádio e o proprietário da emissora da altura, Marvin Gilbert, tinha-lhe dado uma liberdade absoluta para o seu espaço, até que o seu débil coração tinha falhado. Marvin tinha apoiado desde o primeiro momento a decisão de Erica de realizar um programa divertido de conteúdo erótico, enquanto que Virginia, a sua jovem viúva, sempre tinha feito má cara perante o que considerava um programa cheio de lixo. Na realidade, não havia nada na emissora que lhe agradasse, nem a programação nem as pessoas que trabalhavam para o seu marido.

			Após a morte de Marvin, os empregados da emissora viviam com o receio de que Virginia os despedisse antes do fim do ano.

			– Está tudo bem por aí? – perguntou Carly através dos microfones desde a cabina de controlo.

			Erica controlou o tempo de publicidade e viu que ainda restavam dois minutos para que o programa voltasse a começar.

			– Sim, mas não calhava nada mal que a Virginia investisse num novo aparelho de ar condicionado.

			Carly fez um som de desagrado.

			– Sendo tão agarrada ao dinheiro como sempre soubemos que era, deixou bem claro que não tenciona gastar um único tostão nesta emissora. Especialmente depois de ter recebido apenas um quarto da herança que pensava que merecia.

			Erica fez uma careta ao recordar a irritação de Virginia depois da leitura do testamento de Marvin. Tinha tido a surpresa da sua vida ao descobrir que a propriedade mais valiosa que tinha herdado era uma emissora que mal dava lucro.

			– Sinto muito a falta do Marvin – comentou Erica com um suspiro.

			– Sentimos todos – Carly concordou com Erica tristemente; depois registou uma nova chamada para o programa.

			Erica pegou na sua garrafa de água e bebeu um golo que não conseguiu aplacar a sua sede.

			– Santo Deus, que calor faz aqui – murmurou, desejando ter mais tempo para ir buscar gelo à máquina do corredor.

			– Bom, prepara-te, querida. A temperatura vai subir – Carly arqueou as sobrancelhas com uma expressão lasciva. – Alerta calórico na linha três.

			Erica olhou para o relógio de parede para verificar as horas e soube imediatamente a que é que se referia a sua melhor amiga.

			– Não fazes ideia se o Ian está quente ou não.

			– Como é que não há-de estar quente com essa voz orgásmica que faz com que qualquer mulher fique com o pulso acelerado? – do outro lado do vidro que as separava, Carly fingiu um arrepio. – E não estou só a falar da pulsação sanguínea!

			Erica elevou os olhos para o céu, mas não podia negar que as chamadas daquele ouvinte tinham o mesmo efeito nela. E não era só a sua voz que fazia com que os seus nervos ficassem tensos e com que no seu corpo despertassem dúzias dos seus mais desavergonhados desejos. Era aquela forma que ele tinha de a fazer sentir-se como se fosse o centro absoluto da sua atenção ou como se aqueles debates radiofónicos fossem o prelúdio de algo mais proibido e satisfatório.

			Uma ideia ridícula, considerando que não tinha a intenção de o conhecer pessoalmente. Especialmente, porque não queria estragar a estranha química que tinha surgido entre eles. Ian era uma fantasia excitante e deliciosa que Erica partilhava com os seus ouvintes. Tinha aprendido há anos atrás que era mais seguro permitir-se os mais eróticos sonhos e fantasias do que envolver-se sentimentalmente com um homem.

			– Tanto tu como eu sabemos que uma voz pode ser muito enganadora – disse para Carly. Ambas tinham conhecido alguns dos seus ouvintes habituais. – E um homem com uma voz tão incrível como a do Ian não pode ter tudo.

			– Provavelmente tens razão – concordou Carly com um sorriso. – Mas é uma bonita fantasia, por isso agradecer-te-ia que não destruísses as minhas ilusões.

			Erica passou as costas da mão pela testa e olhou para a sua amiga com o sobrolho franzido.

			– Eh, tu já tens uma vida real suficientemente quente, por isso não te dediques a fantasiar com os meus ouvintes.

			– Ora, ora, não estás a ser um pouco possessiva com o nosso ouvinte da voz sensual?

			– Só estou a cuidar do bem estar do Dan – Dan era o director da emissora, um autêntico cavalheiro com quem Carly a namorava ultimamente.

			Carly encolheu os ombros despreocupadamente.

			– Bom, se o Dan não gostar que eu fantasie com as vozes dos outros homens, terá que se despachar.

			Erica levantou a cabeça e aproximou a mão do botão que a colocaria novamente no ar.

			– Ainda não foste para a cama com ele? – não conseguiu dissimular a sua surpresa.

			– Não, ele não quer fazer as coisas demasiado rápido, pretende que tudo flua com naturalidade. Mas tem uma maior capacidade para se dominar do que eu – replicou com uma frustração que foi rapidamente substituída por um suspiro. – Por outro lado, os momentos íntimos que temos partilhado até agora têm sido tão incríveis que nestes últimos dias estou muito mais relaxada.

			Erica riu suavemente. Oh, sim, sabia exactamente o que é que Carly pretendia dizer: orgasmos conseguidos das formas mais inovadoras.

			– Não sabes o quanto te invejo.

			Erica tinha no seu passado demasiados encontros sexuais tão rápidos como insatisfatórios. E apesar de não ter nada contra o sexo rápido, frequentemente desejava encontrar um homem com mãos lentas que não a deixasse sempre em ânsias. Um desses raros exemplares masculinos que apreciam o ritual da sedução.

			Alguém como o Ian...

			Rejeitou imediatamente aquela ideia; dava-se por satisfeita e sentia-se muito mais segura mantendo-o no terreno da fantasia.

			– O que tens de fazer é desfrutar das atenções de Dan e de toda a tensão sexual que sejam capazes de gerar até à grande noite.

			– É o que estou a fazer. Decidi inverter os papéis e, nem que seja só para variar, vou esperar que seja o Dan a suplicar – Carly pressionou alguns botões da mesa de som e levantou a mão para que Erica pudesse vê-la. – Cinco segundos e o nosso querido ouvinte estará em linha. Tal como toda a audiência do teu programa, estou mortinha por ouvir essa maravilhosa voz a falar sobre o tema desta noite.

			Erica também tinha curiosidade de descobrir o que é que Ian considerava excitante numa mulher e admitia em segredo que tinha estado à espera daquela chamada e da carga de sensualidade, erotismo e diversão que normalmente surgia naquelas conversas. O coração acelerou-lhe ao ver Carly a contar os segundos com os dedos para lhe indicar que o programa começava novamente.

			– Daqui fala-vos Erica McCree e estão a ouvir o programa mais excitante da rádio, o Calor nas Ondas na WTLK – anunciou ao microfone, acompanhada por uma suave melodia de jazz. – Até agora temos estado a ouvir alguns comentários fascinantes sobre o que os homens consideram irresistível numa mulher. Aprendi muitas coisas durante a conversa desta noite, mas ainda resta muito para aprender. Os que são ouvintes habituais do Calor nas Ondas já conhecem o próximo ouvinte que vai intervir, alguém que está a começar a transformar-se num convidado muito especial do nosso programa. Olá, Ian. Como estás esta noite?

			– Com calor – respondeu ele com uma voz rouca.

			Erica riu suavemente e ele imitou-a.

			– Não estamos todos? Mas quem é o responsável pelo teu calor? A onda de calor que assola Chicago, ou alguma outra coisa?

			– Estou numa sala com ar condicionado, por isso não posso dizer que as minhas elevadas temperaturas estejam relacionadas com o clima.

			A Erica não lhe passou despercebida a sua insinuação, nem sequer o efeito que teve nela.

			– Acho que um duche frio poderia ajudar-te.

			– Hum. Isso já tentei – a sua maravilhosa voz de barítono tinha um toque de diversão. – Mas foi apenas um alívio temporário.

			– Alegro-me que o calor não te tenha impedido de nos ligares. Há muitas mentes curiosas que estão desejosas de saber... qual é a primeira coisa em que reparas quando vês uma mulher, e o que é que consegue reter a tua atenção depois do primeiro olhar.

			– A inteligência e o sentido de humor são as primeiras coisas que me chamam à atenção – Comentou ele num tom pensativo. – Ultimamente descobri que o riso é uma forma inigualável de aliviar tensões.

			– Também o sexo.

			Quando as suas palavras começaram a voar pelas ondas, Erica afundou a cabeça entre as mãos e abanou-a com força. Ela não reconheceria um bom encontro sexual mesmo que o tivesse diante do nariz, mas a sua audiência não precisava de saber isso. Há tanto tempo que não se deitava com um homem que quase poderia voltar a ser qualificada como virgem. Era surpreendente que apenas com um microfone fosse capaz de dissimular a sua absoluta inexperiência.

			– Agrada-me a tua forma de pensar – adivinhava-se um sorriso na voz de Ian e Erica sentiu uma inconfundível vibração no ventre. – Eh, talvez tenhamos acabado de descobrir uma nova técnica para aliviar tensões. Pensaste no efeito que o riso e o sexo poderiam ter sobre o stress das pessoas?

			A única coisa em que Erica conseguia pensar naquele momento era em desfrutar de uma noite de sexo com ele, na maneira de sufocar aquele desejo e na longa e agitada noite que teria pela frente.

			– O que é que te parece se deixarmos esse tema para outro programa?

			– Perfeito. Vejamos... – continuou. A sua voz tinha-se transformado num suave ronronar que vibrava até nos recantos mais secretos de Erica. – Também me sinto atraído pelos lábios de uma mulher. Uns lábios suaves e brilhantes fazem-me desejar deleitar-me com beijos longos e profundos. Também adoro os sorrisos carregados de erotismo que me fazem sentir como se fosse o único homem a quem uma mulher deseja.

			Inconscientemente, Erica mordiscou o lábio inferior e saboreou os restos do brilho rosado com sabor a algodão doce que tinha colocado. Doces, sedosos... Um calor líquido estendeu-se pelo seu corpo enquanto a sua mente conjurava imagens de Ian a mordiscar os seus lábios entreabertos para se afundar depois nas profundezas da sua boca e devorá-la com beijos. Para sua absoluta vergonha, escapou da sua garganta um pequeno gemido.

			– Estás bem? – perguntou Ian.

			Erica corou violentamente.

			– Esta noite está muito calor. Tenho a garganta seca – era uma desculpa esfarrapada, mas servia o seu propósito.

			– Também gosto de cabelo comprido e sedoso – continuou. – É incrivelmente erótico enredar os dedos no cabelo de uma mulher e dirigir assim os movimentos da sua cabeça.

			Novas imagens afluíram ao cérebro de Erica. Imaginava Ian a apertá-la contra o seu corpo para roçar os seus lábios e a urgi-la enquanto enchia o seu corpo de carícias lentas e sedutoras. Ou a ser aprisionada por um corpo musculoso enquanto Ian enredava os dedos no seu cabelo, a fazia deitar a cabeça para trás e descia gradualmente para apoderar-se dos seus mamilos com a sua aveludada boca.

			Um arrepio atravessou o seu corpo; os mamilos, particularmente sensíveis, ergueram-se contra o tecido. Erica engoliu em seco, tentando controlar a respiração.

			– Mas é química a única coisa que me faz sentir unido a ela noite após noite – acrescentou.

			Seria essa a razão pela qual ligava todas as noites? Sentiria também ele as faíscas que saltavam entre eles?

			– A espontaneidade também ajuda. Não saber o que esperar e ao mesmo tempo ser capaz de desfrutar de tudo o que se vai passando é a melhor maneira de manter viva a chama entre um casal. Gostas da espontaneidade, Erica?

			– Não teria um programa como este se não gostasse – respondeu suavemente e rapidamente devolveu-lhe a pergunta. – Voltemos ao assunto que nos ocupa esta noite, Ian: como é que uma mulher te pode fazer feliz na cama?

			Enquanto ele pensava na resposta, o olhar de Erica voou até ao resto das linhas telefónicas. Só a linha um piscava, o que era surpreendente, porque precisamente antes da intervenção de Ian as chamadas praticamente estavam a bloquear as linhas da emissora. Ultimamente, Erica reparava que as chamadas diminuíam quando estava a falar com Ian, como se toda a cidade de Chicago estivesse tão fascinada como ela por aquele homem.

			– Gosto que uma mulher se sinta suficientemente satisfeita com o seu corpo e com a sua sensualidade e que esteja disposta a experimentar todo o tipo de coisas diferentes.

			Erica fechou os olhos com força. Um novo erro da sua parte, porque imediatamente visualizou a silhueta de um casal nu a fazer amor. Abriu os olhos rapidamente, questionando-se até onde estaria Ian disposto a chegar.

			– És exibicionista, Ian?

			Ian começou a rir à gargalhada.

			– Acho que não. Parece-me que seria divertido fazer amor em lugares proibidos, correndo alguns riscos, mas a verdade é que não me excita a possibilidade de que possam apanhar-me.

			Ao perceber um movimento de Carly, Erica olhou para ela e descobriu a sua amiga a abanar-se com a mão. Erica sorriu, abanou a cabeça e voltou ao microfone e a Ian.

			– E que outras coisas te excitam?

			– Excita-me uma mulher que não tenha medo de me dizer o que lhe agrada ou o que sente – calou-se por um momento. – Gosto de participar do prazer de uma mulher e, especialmente, ouvi-la gozar.

			Erica mexeu-se na cadeira e cruzou as pernas. Tinha o interior das coxas encharcado por causa do calor... ou talvez fosse por outra razão na qual se negava a pensar.

			– Então és um amante loquaz?

			– Adoro os gemidos suaves e também gosto de conversar sobre o que estamos a sentir quando fazemos amor. Dessa forma posso saber se o meu par está realmente a gostar.

			Erica reviu mentalmente todos os seus encontros sexuais, tentando recordar se costumava gemer ou não. Na verdade não se recordava de nenhuma experiência memorável.

			– E a ti o que é que te excita num homem, Erica?

			Aquela pergunta surpreendeu-a, mas conseguiu dissimular a sua surpresa.

			– Não é esse o tema desta noite.

			– Mas acho que seria justo que me respondesses – Erica reconheceu nesse mesmo instante o desafio que encerravam as suas palavras. – Tenho a certeza que os teus ouvintes sentem tanta curiosidade como eu em saber o que é que te agrada num homem.

			Apesar de Erica não ter previsto participar dessa forma no debate da noite, Ian tinha conseguido encurralá-la. E sabia que para conservar o respeito dos ouvintes que lhe confiavam os seus segredos, teria de partilhar os seus.

			– Gosto dos olhos de um homem – disse baixando a voz até que se converteu apenas num sussurro. – Não necessariamente da cor, mas sim da sua maneira de me olhar. Gosto que me olhem como se eu fosse a única mulher à face da Terra mesmo que estejam rodeados de mulheres. Isso faz-me sentir feminina, sexy e confiante.

			– E a confiança em nós próprios é algo muito importante – sussurrou Ian, recordando a chamada de um ouvinte anterior.

			– Tem as suas vantagens – levou a mão ao pescoço onde a pulsação palpitava aceleradamente e sentiu a pele húmida e quente. O desejo avivava os seus sentidos, fazendo-a ansiar pelas mais masculinas carícias.

			– O que é que te excita, Erica?

			– A sedução lenta – continuou, hipnotizada pela sua conversa. Sentia-se como se estivessem a falar a sós. – Gosto que o meu par demore o tempo suficiente para aprender o que é que me pode levar ao orgasmo, tanto física como mentalmente.

			– Gostas de sexo divertido?

			Pelo menos imaginava que gostava.

			– Como algo oposto ao sexo sério? – um sorriso assomou os seus lábios.

			– Tenho a certeza de que te agrada divertires-te na cama. E tal como eu, estás aberta à diversidade e às experiências novas.

			Bingo. Isso deixava-lhe o caminho aberto, tendo em conta o quão limitados eram os seus encontros sexuais.

			Ian sabia perfeitamente disso, mesmo sem a conhecer. Era como se tivesse passado o último mês a aprender tudo sobre ela... detalhes íntimos que lhe permitiam seduzir a sua imaginação com todo o tipo de brincadeiras e comentários provocantes.

			Erica estava excitada naquele momento. Quente, ansiosa e desejando libertar toda a tensão que se acumulava entre as suas pernas.

			O ecrã do computador anunciou-lhe a chegada de uma interrupção publicitária, salvando-a de ter de responder com um comentário engenhoso num momento em que a sua mente estava completamente atordoada.

			Respirou profundamente.

			– Como sempre, Ian, a tua opinião sobre o tema desta noite foi devidamente ouvida. Fala-vos Erica McCree, que vos agradece que se mantenham atentos à nossa emissora – disse aos seus ouvintes. – Depois da próxima mensagem publicitária, daremos lugar a novas chamadas.

			As linhas telefónicas voltaram a iluminar-se e Carly concentrou-se no monitor. Já fora do ar, Erica disse ao seu interlocutor:

			– Obrigada por teres ligado, Ian.

			– Foi um prazer.

			A palavra «prazer» pareceu a Erica cheia de conotações, cada uma mais erótica que a anterior.

			– Amanhã à mesma hora? – perguntou Ian. Erica sorriu para si.

			– Sim, amanhã à mesma hora.
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